
  Não temas


  



  “Não tenha medo, ó verme Jacó, ó pequeno Israel, pois eu mesmo o ajudarei, declara o Senhor, seu Redentor, o Santo de Israel”.



  Isaías 41:14


  


  



  Quero falar com aqueles que estão desanimados, deprimidos de espírito e muito perturbados na vida. Há noites de profunda escuridão, nas quais o espírito tem que tatear com muita dor e miséria, nesse momento o conforto da palavra do Senhor é particularmente necessário. Essas situações ocorrem frequentemente no início de uma caminhada cristã.


  



  Um jovem, profundamente impressionado com o ministério, foi levado a sentir o peso do pecado. Ele acreditava que deveria procurar a salvação que é pregada no Evangelho, ou seja, Jesus Cristo. No ardor jovem de seu espírito, ele se dedica inteiramente a Cristo com os votos mais solenes. Ele dedica seu corpo, alma, tempo, talentos, tudo o que ele tinha, à grande obra de servir a Deus. Ele achava fácil cumprir seu voto, não levando em consideração o custo. Ele achava que seria fácil abandonar suas companhias, renunciar a velhos hábitos estabelecidos e tornar-se um cristão genuíno.


  



  Porém, logo ele percebeu seu erro! Seu coração maligno e incrédulo o enganou. Ele não sabia o quão difícil e desesperadora seria a luta entre sua antiga natureza maligna e o recém-nascido princípio da graça divina dentro dele. Ele achava que era só abrir as mãos e deixar os hábitos irem embora, mas no fim, ele descobriu que a renúncia é tão dolorosa quanto arrancar os olhos.


  


  Então, ele se senta e diz: “Se esse é só o começo, o que me espera a seguir? Ó, alma, você foi muito precipitada em se dedicar a Deus. Você entrou em uma guerra que nunca conseguirá ganhar. Você começou uma jornada para a qual sua força não é adequada. Deixe-me voltar novamente ao mundo!”. E o Espírito diz: “Não, você não pode", então a pobre alma se senta em profunda tristeza e grita: “Não posso voltar e não posso avançar! O que devo fazer? Estou extremamente desanimado por causa do caminho!”.


  


  O mesmo sentimento muitas vezes atormenta até o cristão mais valente e veterano. Aquele que há muito experimenta as coisas da vida divina, às vezes será surpreendido com uma noite escura e uma tempestade. Tão escura será a noite que a mão deireita não enxergará o que a esquerda está fazendo, e ele não poderá ouvir as doces palavras de seu Mestre dizer: "Não tema, eu estou com você".


  


  Muitos tornados e furacões atormentarão a vida do cristão. Ele será submetido a tantas provações de espírito quanto provações de carne. Isso eu sei, se não é assim com todos vocês, é assim comigo. Hoje tenho que falar comigo mesmo. E, enquanto tentarei encorajar aqueles que estão angustiados e desanimados, estarei falando.


  


  Tenho um espinho na carne, um mensageiro de Satanás para me espancar! Minha alma está abatida dentro de mim, sinto como se preferisse morrer a viver. Tudo o que Deus fez por mim parece ter sido esquecido, meu espírito está quebrado e minha coragem se desfaz com o pensamento do que está por vir. Eu preciso de suas orações! Eu preciso do Espírito Santo de Deus! Senti que não poderia falar hoje, a menos que o fizesse para encorajá-los e para me encorajar na boa obra e no trabalho do Senhor Jesus Cristo!


  


  Que promessa preciosa para o jovem cristão, ou para o velho cristão, atacado pela angústia de espírito é essa: “Não tenha medo, ó verme Jacó, ó pequeno Israel, pois eu mesmo o ajudarei, declara o Senhor, seu Redentor, o Santo de Israel”. Desejo que muitos se dediquem solenemente à causa e serviço do Senhor Jesus Cristo. Ouçamos, então, a preparação necessária para este serviço estabelecida nas palavras do nosso texto.


  


  Primeiro, antes que possamos fazer grandes coisas por Cristo, deve haver uma sensação de fraqueza - “verme Jacó”. Em segundo lugar, deve haver confiança na Palavra prometida. E terceiro, deve ter o medo removido por essa promessa: “Não temas, pois ajudarei vocês."


  Compreendendo as nossas fraquesas


  

  

  1 - Em primeiro lugar, a primeira qualificação para servir a Deus com e realizar de maneira triunfante a sua obra é ter ciência da nossa própria fraqueza. Quando o guerreiro de Deus vai para a luta com o elmo emplumado e com a sua armadura sobre os seus ombros, confiante em sua própria força, dizendo “eu sei que vencerei, sou forte, meu próprio braço direito e minha poderosa espada me darão a vitória”, então a derrota não está distante.


  

  Deus não vai adiante do homem que confia em sua própria força.


  Aquele que conta com a vitória por sua própria força cai em erro, pois “não por força nem por violência, mas sim pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos”. Aqueles que saem para lutar se vangloriando de que podem fazê-lo voltarão com suas bandeiras arrastadas no pó e com suas armaduras manchadas de derrota, pois Deus não vai adiante do homem que confia em próprias forças!


  

  Deus disse que os homens devem servi-lo, devem servi-lo à sua maneira e devem servi-lo em Sua força também, ou Ele nunca aceitará o serviço deles. Aquilo que o homem faz sem a força divina nunca será aceito por Deus. Os meros frutos da terra Ele lança fora. Ele somente aceitará a semente que foi semeada vinda do céu, regada no coração e colhida pelo sol da graça divina. Deve haver uma consciência de fraqueza antes que possa haver alguma vitória.


  

  Confie nisto: Deus esvaziará tudo o que você tem antes que Ele coloque o que é Seu em você. Ele primeiro esvaziará todos os seus celeiros antes de enchê-los com o melhor do trigo. O rio de Deus está cheio de água, mas não há uma gota que se ergue nas nascentes da terra. Em suas batalhas, Deus não usa força alguma além daquela que Ele mesmo concede - e eu não gostaria que você, que agora está angustiado, desanimasse por conta disso. O seu vazio é apenas a preparação para o seu preenchimento e sua sensação de abandono é apenas a preparação para a sua elevação!


  

  Existem outros que gostariam de ser derrotados para estarem preparados para servir a Deus? Deixe-me dizer, então, como você pode estimular em si mesmo uma percepção de seu próprio nada.


  

  O texto nos aborda como vermes. Agora, o mero racionalista, o homem que se orgulha da dignidade da natureza humana, nunca assinará seu nome com um título como este. "Verme?" ele diz: “Eu não sou um verme! Eu sou um homem - um homem é a coisa mais gloriosa que Deus fez! Eu não vou ser chamado de verme. Sou homem - posso fazer qualquer coisa! Não preciso de suas revelações.


  

  Elas podem ser adequadas para crianças, para homens de mentes infantis que apenas aprendem acreditando: eu sou um homem! Farei minha própria Bíblia, modelarei minha própria escada e com ela subirei para o céu, se houver um céu, ou farei um paraíso e habitarei nele”. Porém, não é que pensa o homem que é sábio e entende. Este pensa da seguinte forma:


  

  Primeiro, ele sabe disso pela contemplação. Quem pensa sempre se acha pouco. Homens que não têm cérebro são sempre grandes homens. Mas aqueles que pensam devem acalmar o seu orgulho - se Deus está com eles em seus pensamentos. Levante seus olhos - contemple os céus, a obra dos dedos de Deus! Veja o sol guiado em sua marcha diária. Saia à meia-noite e observe os céus - considere as estrelas e a lua.


  

  Olhe para estas obras das mãos de Deus e, se você é um homem sensato e sua alma está em sintonia com a música alta das esferas, você dirá: “Que é o homem, para que com ele te importes? E o filho do homem, para que com ele te preocupes?” (Salmos 8:4).


  

  Meu Deus! Quando examino os campos, quando considero quão vastos são os seus domínios, tão largos que a asa de um anjo pode bater por toda a eternidade e nunca atingir o limite - fico maravilhado pelo Senhor se importar com insetos tão obscuros quanto o homem. Peguei algumas coisas de curta duração e as examinei com o microscópio, chamei-as de pequenas. Não vou chamá-las assim novamente - comparado comigo, são ótimas!


  

  Se me coloco em comparação com Deus, sou tão pequeno que me encolho ao nada quando contemplo a majestade de Jeová, tão pequeno que a diferença entre animal e homem se resume a nada quando comparada com o abismo infinito entre Deus e o homem!


  

  Deixe sua mente vagar pelas grandes doutrinas da Divindade. Considere a existência de Deus antes dos fundamentos do mundo. Eis aquele que era, que é e que há de vir, o Todo-Poderoso! Deixe sua alma compreender o máximo que puder do Infinito e apreender o máximo possível do Eterno. O arcanjo alto se inclina diante do trono de seu Mestre, e nós devemos nos prostrar na poeira mais baixa quando sentimos quão manchas insignificantes somos quando comparados com o nosso adorável criador. Trabalhe minha alma, para conhecer o seu nada e entendê-lo contemplando a grandeza de Deus!


  

  Novamente, se você quiser conhecer o seu próprio nada, considere o que está sofrendo. Na outra noite, eu estava pensando em quão fácil deve ser para Deus lançar qualquer homem à mais indizível agonia. Não sabemos o porquê, mas parece que o dedo de Deus tocou um nervo - mas um nervo fraco, e então ficamos tão infelizes que podemos sentar e chorar!


  

  Nós não sabemos como suportar. Mas meia hora atrás, poderíamos ter "sorrido para a ira de Satanás e encarado um mundo carrancudo". Então Deus apenas coloca a mão em nossos corações e solta uma das cordas e há uma grande discórdia em nossos espíritos!


  

  Ficamos irritados com a menor questão. Desejamos estar continuamente sozinhos. As próprias promessas não nos dão nenhum conforto. Nossos dias são noites e nossas noites são negras como a Geena. Não sabemos como suportar a nós mesmos. Quão facilmente Deus pode nos lançar na miséria!


  

  Ó homem, que coisinha você é, se um detalhe pode derrubá-lo! Você já ouviu homens falarem grandes palavras quando foram prósperos. Você já os ouviu falar de tal forma quando estavam em profunda dificuldade e grande angústia e tristeza?


  

  Não, então eles dizem: “Sou eu o mar, ou o monstro das profundezas, para que me ponhas sob guarda? O que sou eu para que me visites todas as manhãs e me castigues todas as noites? Deixe-me em paz, até eu engolir minha saliva. Por que estou profundamente irritado? O que sou eu, para que você me faça um alvo para as suas flechas e um alvo para a sua ira? Poupa-me, ó meu Deus, porque sou menos que nada! Eu sou apenas uma sombra que passa e decai. Oh, não lide com severidade com o teu servo, por amor das tuas misericórdias”. A grande tristeza sempre o fará se considerar pequeno - quando Deus a permite.


  

  Novamente - se você conhece sua própria fraqueza, tente fazer algo para Cristo. Eu entendo como um ministro que prega para os 150 membros da sua igreja deve se preocupar com a cor da sua gravata ou com o respeito que é dado à sua dignidade na sua pequena congregação.


  

  Mas não consigo imaginar Martinho Lutero diante da Dieta de Worms (assembleia política ou administrativa), orgulhoso por ter feito algo assim. Não consigo conceber João Calvino, em seus incessantes trabalhos para Cristo, liderando a Reforma e ensinando a verdade de Deus com poder, dizendo a si mesmo: "eis esta grande Babilônia que construí".


  

  Suponho que o homem que não tem nada para fazer e que não está fazendo nada se sente em complacência devota com seu próprio adorável “eu”. Se vocês se empenharem em grandes trabalhos, dirão: “Senhor, que verme sou eu para que você me chame para um trabalho como este!” Volte, por favor, à história de todos os homens que fizeram grandes obras por Deus e você os encontrará dizendo: "Fico maravilhado que Deus me use assim!", “hoje em dia minha mente estava extremamente abatida”, diz um deles, “pois Deus me chamou para um grande trabalho e eu nunca senti tanto minha própria insuficiência”.


  

  Posso dizer que, quando estava no meu estado mais humilhante, muitas vezes fui exaltado acima da média, mas hoje meu Deus me lançou nas profundezas mais baixas, na lembrança do trabalho para o qual Ele me chamou. Se você se dispor a servi-lo, terei a obrigação de dizer que será o meio de furar essa bolha justa de seu orgulho e deixar parte dela explodir!


  

  Se você entender o que significa ser um verme, vá e faça o que o versículo 15 de Isaías cap. 14 diz que o verme deve fazer – vá, atravesse as montanhas e derrote-as - faça as colinas parecerem abafadas pelo vento, espalhe-as e depois se regozije em Deus! E se você pode fazer isso, “quanto mais a glória de Deus atingir seus olhos, mais humilde você será”. Contemplação devota, sofrimento agudo, trabalho duro - tudo isso nos ensinará que criaturinhas somos! Que Deus por todos os meios e em toda Sua misericórdia nos mantenha compreendendo e sabendo que não somos nada mais e nada melhor que vermes!


  

  Como é fácil, meus irmãos e irmãs, para você e eu voarmos. O difícil é ficar no chão! Esse demônio do orgulho nasceu conosco e não morrerá uma hora antes de nós! Está tão tecido na própria trama de nossa natureza que, até que estejamos envoltos em nossas roupas funerárias, nunca ouviremos o seu último suspiro. Se alguém me diz que é humilde, sei que
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